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O tema da bioenergia é bastante complexo. O tema já foi abordado mais extensamente em trabalho anterior meu (Rego, 1992) que pode ser acessado no site do Instituto Brasileiro de Psicologia Biodinâmica (www.ibpb.com.br). 

Farei aqui alguns comentários breves, visando especialmente o uso deste conceito na prática da psicoterapia e da terapia corporal no âmbito da biodinâmica. 

Aspectos teóricos

Há muita discussão quanto ao que seja bioenergia. Existem aqueles que afirmam que isto não passa se uma crença sem valor científico. Este é, a meu ver, o principal obstáculo quando se busca o reconhecimento social das psicoterapias corporais de inspiração reichiana, como é o caso da Biodinâmica.

Entre os que acreditam na existência de alguma forma de bioenergia, estão muitas formas tradicionais de cura e tratamento, como a homeopatia, a acupuntura e outros. Ou seja, não apenas os reichianos dão valor a esta visão energética sobre o adoecer humano.
Diversas religiões e tradições espirituais também incorporam a noção de alguma forma de força vital. Especialmente as vertentes orientais – como o hinduísmo, taoísmo e outras – atribuem grande importância em suas concepções a um princípio energético fundamental.
Entretanto, mesmo para os que acreditam em algo deste tipo, não é fácil definir o que seja esta bioenergia, pois as definições e conceitos são muito diferentes entre si, mesmo no campo reichiano.

Aspectos práticos
Na prática diária de tratamentos, acontecem fenômenos que costumeiramente são descritos como manifestações de uma energia que flui e produz efeitos visíveis. Na psicoterapia, na massagem e na terapia corporal, é comum dizermos: “aumentou a carga de energia”, “ela estava com pouca energia”, “realizei um toque com a intenção de mobilizar a energia dele”, “tinha um energia de raiva no ar”, “a energia estava vazando”, “depois de desbloquear a tensão a energia fluiu”.
Não tenho dúvida de que estes termos comportam um grande valor descritivo, e por isso continuam sendo usados. Mas fica a dúvida: será que existe mesmo uma bioenergia, algo que pode ser medido e quantificado e que possui uma realidade concreta? Ou será esta apenas uma forma de descrever coisas que acontecem na clínica, mas que na verdade não fala de algo realmente existente?
O que fazer?

Em termos científicos, esta é uma boa discussão, e me sinto sem condições de dar um veredicto conclusivo, até porque isto exigiria um entendimento complexo de Fisiologia, Fisiopatologia, Física, Meteorologia, Cosmologia e outras disciplinas abrangidas pela Orgonomia reichiana. Reproduzo aqui um trecho do texto citado:

O que eu acho é que existem ótimas razões (práticas) para acreditar que existe mesmo uma bioenergia. E que existem excelentes razões (teóricas) para crer que esse conceito não passa de uma bobagem mal sistematizada e mal fundamentada. Minha solução pessoal neste momento é encarar a bioenergia como uma metáfora útil no trabalho clínico de psicoterapia. Ou seja, apesar de ter muitas dúvidas sobre se existe ou não uma bioenergia, e, existindo, o que seja ela exatamente, sinto que o conceito é bastante útil para entender e descrever muitos procedimentos técnicos, muitas reações somáticas e psíquicas em mim e nos demais, e para me comunicar com colegas e alunos. É obrigatoriamente uma postura provisória, pois acredito que o aprofundamento da questão levará a que a balança penda para um dos lados. Entretanto, o que eu sei atualmente sobre o assunto não me permite jogar fora o conceito de bioenergia, e nem aceitá-lo inteiramente. 
Em termos do Curso de Biodinâmica, creio que, com as ressalvas acima, é possível utilizar este conceito. Alguns o farão acreditando, como Reich e Gerda, que ele descreve uma realidade física. Outros o utilizarão julgando que não existe na verdade uma bioenergia, mas o conceito tem sua utilidade para o manejo clínico enquanto a teoria não avança a ponto de explicar como e porque de fato as intervenções funcionam. No Instituto Brasileiro de Psicologia Biodinâmica existem professores de um tipo e de outro, e temos convivido pacificamente com esta diversidade.
Na prática, não há muita diferença, pois os procedimentos continuam sendo os mesmos, e os resultados acontecem igualmente, independentemente do grau de crença na teoria da energia. Aliás, os efeitos e resultados são o ponto forte desta postura: o meu testemunho é que eles surgem, ajudam muito no processo terapêutico, e este é o principal motivo de ainda falarmos em bioenergia apesar de tantos questionamentos teóricos. 

